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_ DE HILARIO �IBEIRO Os abaixo assignados pm tIClj}8111
PUBLICAÇÃO DIARIA L°livro ele leitura 500 a todos os seus freguezes d'esta Pi'((-
Assignaturas. 2.0» » » 1 $000 ça e fora d'ella, que desde o dia 1. o'

Capital. 2$000 P\)l' bimestre 3.°» » » 1$500 do corrente mez, puzerão sua caz a

Fórad'ella 4$000trunestf'e 4.°»»» 2$000 commercial á rua de J050 Pinto n .'

Pagamento adiantado GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200 6 em liquidação, e para mais prorn-
Numero avulso 40 rs. Acaba de obter pela sua grammatica 'clc- pto-isso realisarern.pedern a todos os

___��P'!"�������--........"""�' mental' o Diploma dc 1.' classe na EXJlosi- seus devedores, para no menor pl'a-
-

�11i��i�ll�i�1!'I,'rmr� ll�1ID�\�r,"JífíJlr�I'[' �',lIlft".�. ção Pedagogica do Rio de Jaueiro .
zo possivel virem satisfazer seus de-

IllU�i�IlH\�illIll�� &.�[.!.!II!J 1Il1'-!.!1�_ Eis a opinião do j II r} da mesma Ex['osi- bitos, prevenindo por esta.fdrrna '.
o

cão: ' se�'feita a liquidação de outra 111 i_l
:. « Dentre os livros expostos por Hilario nell'a.-'iln t u.n.ee, Tr-rn.ã.c & C,
: Ribeiro destaca-se asna grammatica esscn­
; cialmente pratica, Prima este o puscu lo pela
: elareza.simplicidade c concisão, O uutlior
.

que a outros trabalhos tem dado publicidu­
.rle em pról do ensino primnrio, como u m

, dos mais intellig-cntes e solícitos reforma-
o dores do mcthodo,não podia dt-ixur de
acertar neste, quc é realmente optimo e

necessario a professores e a lu rl11lOS.»

I'
J

• '-"l i

])TOprl:edade de lima ClSSOC'laç;'lO

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$.000

. EXTERNOS:
Curso primário 5$.000.
Dito secundario---o convencIOnado.

DE
OSORIO DO AMARAL

Participa ao respeitável publico que mu­

dou o seu athelicr da rua da Palma para a

do Imperador n. 5 -

Continua a tirar retratos pelos systernas

aperfeiçoados.
Em cartões norcel lana 6$000 a duzia.

J. "

Licoes de Piano
b

!\: 20 RUA DO SENADO � 20
.

Afaria Candida Cidade Ludo­
trico d'Almeida dá liçõee de
plano em sua casa e em

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restau rante
Touchaux. "

1 Rua do Senado

ela M.me

1
, .

.Aula d.e Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

lJl'atico da lingua Frariceza, O qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde. '

O mesmo professor dá lições dc Francez.
em cazas particulares.

----

.
�. f� �I'�WI.�imfiRIl Wl C!mRT�
r.o Premio 50.0:000:000
2. ° Premio 15Q:000:000
Vende-se 'bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio ;José da Costa
Campiuas, a .Rua' de João Pinto n.S e, II

. Recebe�se enoommendas para fora da Ca-
pital: ' ,'.l'_'

.

,

Esta Loteria�elh 21: 168 pl,emios, re'presel1-
tados em a:lg-anslho de: 1:·341:200;00011!

"

I

ATTiICi� � i &Tri�CI�!·
Grande' ;� variado 's�rtime�to de

BISNAGAS, por preços baratiss.imos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do .João Pinto 11

n I (/TA PC/I rn'HA p-rlV 7-;",T('I7
"

�__)L1L:J LL Y.:í:j.L .LL!, L�Ly,')r'.J

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Gdwle sortimento de bisnagas, dIapó­
los, gl!avutas, perfumarias e outros muitos

. artlc'os.
�

VE:\DAS A ,DINHEIRO

Ir

Santa Catharina

Arithmetioa
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagng ica.
Primeira parto 600 rs. segunda 2�500

'Ultimoa ha�pejos
(FRAGMENTOS POET{COS)
por SYLVIO _f{OMERO 28000

Cosmographia
por HENRIQUE MARTINS

Lento da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500

Soieneias Naturaes'
Geographia Physica

Geologia
Chimica
Astronomia 1 $200

,P01' CARLOS JAJVSE1V
A proL'wlas pela Inspectoria ela lnsuvccu»

, 'Pub!ica .

•

UNICOS AGENTES. NESTA CIDADE
COSTA & c.a

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

mA-I casas de fazendas de Innocencio
José da: CO:-3ta Campinas a Rua de JOão Pinto
N. � Se II encontra-se sempre um complcto
sortlI�eI_lto de fazendas modernas c por preçosbaratissimns.

POR l'vIAlt:\ REBELDE QUE SEJA o FREGUÉZ : ,

".'

NÃO SAHIRÁ SEM CO:VIPRAR
,1'

80' A DINHEIRO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE·

NA

Loja da A ncora "

vonde-se por atacado e a varejo, a preco�
baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas C!U Porto Alegre. Venhão ver para
.crêr!
E NA LO.JA DA ANCOl{A VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

•. j'"\

ON8ERTA maquinas de
costura, rclogio.cnixas de musica 011

outras q.uaesqucr maquinas por preços
razoaveis. Garante-se os trabalhos,
N, i RUA DA CADÊA Nx 1

��l&I�[��m �o �&ET9&�J�JI,

DEPOSITO
DE

Caload.o e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho­

meus, senhoras e crianças.
,

Não tem competidor
Porque? I! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é. tão van­
tajoso, que póde servir a seus fre­

guezes sem competencia.
Henr-ioue Tarares

rua do JOã0 Pinto 11

BOM NEGOCIO
I
Vende-se uma pequbna chaoara, sita á.

Rita Maria, corri boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excellente
para banhos do mar.

.

, Também vende-se duas casas .1 rua ela

Figueira.
'

Tudo por commoclo preço.
Para tratar com João Maria Duarte; á rua

da Palma. n°. 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro,28 de Janeiro de 1884

Caiza Eoonomica
Publicando hoje a demonstração das en­

tradas c retiradas de deposites da Caixa E­

conomica,feitas desde que principiou a func­
cionar, em 1876, até 31 do mez ultimo, não

podíamos furtar-nos ao dover de, para tão u­

til instituição, chamar fi atteução do publi­
co e, especialmente, das classes menos aju­
dadas ela fortuna, para as quaes foi cl la ore­

ada.

Com cffeito as caixas ecouornicas não

constituem cazas bancarias ou outras, onde
as' pessoas dinheirosas possam levar os seus

capitaes, com o intuito de formar renda; el­
las destinam-se, segulldo a lei de sua crea­

!;ãO, ao recebimento de quantias, fructo das'
economias das classes menos abastadas.

Essas quantias vencem um juro rasoa­

vel, o qu.i l , de seis em seis ruezcs, é capita­
lisado.
Na entrega das irn portancias não ha for­

malidades d'cssas, que tanto aborrecem as

classes populares que têm de entrar em COIr

tacto com as repartições,
O depositante apresenta-se no edificio on­

de funcciona a Caixa; entrega o seu dinhei­
ro e dão-lhe em troca uma caderneta, ,l'eci-
1)0 da quantia deixada;

Póde depositar qualquer importauciacom­
tanto que não seja inferior a 1$000 reis, e

'isto mostra de quanta vantagem é a institui­

(,'ão: tambem não podem exceder os deposi­
tos de 4.000$, porque então o fim da lei se­
ria desvi rtuado

O dinheiro do depositante não corre rIS­

co, porque, desde que entra, fica sob a ga­
rantia do governo imperial.
A retirada pód!� ser em qualquer epocha,

com a unica condição de se prevenir com

antecedencia a Caixa, porque.entrando esta

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
ln

A GASA DO LEPROSO

:Sim,a lepra! bem respondido. Assim,pois,
meus amigos, aquelle de vocês que to1'­

\lar ,a al?proximaI:-se dessa mulher, não po­
uera maIS approxlmar-se d'oR outros ...

Q' ,

'f I-Gera um 111 ame,

-Um hel'etico!
-Um l'epl'obo!
-Merece a corda, tecida, pOJO Odette e por

14

com a importaneia dos depositos para a thc­

somaria de fazenda gel'nl, podia muito l-em
dar-se, si não houvesse aviso, que uma }ICS­
soa querendo retirar o seu dinheiro. não o

pudesse fazer no mesmo dia,
Pela demonstração que segue, \ c-se que

a instituição vai-se desenvolvendo eutre

nós, porem muito lentamente,
Isto é um facto lamentaveL
O anno que apresentou maiores entradas,

foi justamente o ultimor.:_Siue revelou um

augrnento de perto de 50.000#; mas isto não

deve bastar-nos: ha ainda mui ta economia

esperdiçada.
Onosso povo joga annualmentc nas lote-

rias, isto é, atira á rua, muita parcellasinha,
que, si estivesse alli reunida, sornmariu de­

zenas, talvez centenas de contos de l'l"j" !
, Isto é um rrial horrivel !
Dizem todos que, na primeira Iotoria do

Ypirauga jogámos 100,00011 e pensam mui­

tos que,annualmente,não despendemos com

O fatal jogo menos de 50,OOOH,
Quanta economia rouhada às classes pou­

co favorecidas! quanta necessidade desat­
tendida! quanta miseria occasionada I

Não é assaz completa a d�mom\tra(;ãO jun-
ta, pois não nos dá o numero dos dcpositan­
tes: mas nem disso precisamos, para garan­
tir o qce fica dito com relação ú falta de
exacta cornprehensão da utilissirna provi­
denciá.
A nossa Caixa Economica só será bem

cornprehendida entre nós, um po\'o pobre,
quando cada caza posspir .a sua c.aderneta.
Eis a demonstração.

Demonstração das entradas e retinrdas de
depósitos da Caixa Economica, desde 5 de
janeiro de 1876,"'em que principiou a fuuc­
cionar, até 31 de dezembro de 1883,

Entradas Retiradas
Em 1876 57:674$000 12:4718868
r) 1877 52:906$000 18:399$710
r) 1878.:, 63:210$000 43:578�958
r) 1879 ... 67:647$000 50:1\)013816
r> 1880 .. , 57:654$000 59:435$555
<, 1881 60:358$000 :18:011$955
« 1882 90:801$000 66:076$04'"
r) 1883 141:231$,000 78:171$639

591:481$000 367:236�548

ella offerecida ao seu padrinho;o carrasco.,.
-E foi simelhante mulher,meus amisros

que lançou a desharmonia entre nós .. �' A�
diabo a peccadora !. .. Jurem esquecei-a e

evital-a como um genio máo ....
Nicoláo e Guilherme fizeram com a cabe­

ça um signal de adhesão.
-Como garanti� do juramento, dêrn-me

as mãos, meus amlg·os.
O provençal e o italiano estenderam as

mãos; mas quando Francisco aproximava­
as.retiraram-n'as vivamente, como que domi­
nados pelo mesmo pensamento e affastou-se
cada um para seu lado. '

O bom Francisco,embaracadissimo,não sa­

bendo a qual dos deus dev{a dil'ig'ir-se em

primeiro logar, temendo desg'ostar a um pe·
la preferencia dada ao outro, chamou a am­

bos.
N'essa occasião chegou-se um homem a

o11e, Fracisco olhou-o um momento, e ati�
1'ou-se-lhe nos braços.

Esse homem era um il'InãO de seu pai. Ti­
nha exercido todas, as profis,.:;ões e porco l'l'e-

--- __ -

\'jdilll<i de prolollgado soff'rim cntn, fallc­
ccu antc-hontem .scpultandn-sn hontom pela
manhã 110 cemiterio particular da venera vc l
ordem 3' de s. Francisco de Assis, o :--;1'.

Francisco Duarte e Si iva Junior, que occu­

p,n-a com intclligr-ncia, zelo o lronestida­
de, o jogar de T11C'SOIII'Ci!-(J da thesoura riu

jlrol'ineial,·
Pertencia o finado .i farn ilia dos Uua rtos ,

cujo chefe. o respeitavel Sr. Francisco Dn­
arte c �il\'a dirigio por muitos ,HUlOS o par­
tido liberal da pro\'incia, cargo que ainda

desempenhava em IS7(i, quando o colhr-u "

morte,

O :::;1'. Duartc Junior gozava de gel'êleS
sympathias na sociedade dcsterrense, e isto
m'Sl11O L,rova o r ou: orridissirno saliimcuto

que teve,

A' desolada famillia, ao nOSS(l [Hntic!dar ('

prezado amigo sr, Firmino Duarte (' mais

parentes as nossas sentidu, coudolcucias.

Chegarão hoje, do norte o paquete « Rio

l\egl'o » c do sul o vapor Mayriul; »

Houtem á noite, conforme já SI' cspcl'a\'a,
apresentou-se o garboso grupo de Zé Pereira
da sociedade iutitulada Po.« G,auII,'.

Esteve animadíssimo.
Uma banda ele musica tocava UH frente

de um granne numero de masca rus, condu­
zindo alguns desses paineis com ail usõcs bem
directas e com algum espírito.
Muitos fogos de beng�dla c êl!'choh's i llu­

mmavam o mesmo grupo,

Proverbios
Antes que faças, considera.
Quem muito falla. pouco acerta,

ra tO(�OS os, paizes. :Lo�gos aunos havia já
que lj ranCISCO não o VIa.

-D'onde vem, meu tio?-;:-- exclamou o es­

tudante, beijando-lhe a mão.-O que fez no

passado? o que faz no presente? onde e como
vive? porque nunca nos deu noticias suas?
�u julguei-o morto nas cruzadas.. ,011 cap­
tIvo ...
-Meu sobrinho, -disse o recern-vindo.sa­

cudindo a cabeca.-Estou, com effeito e,,­

t?U um pou�o môrto e um pouco mais cap­
tivo ...mas si a vontade não abandonar-me,
hei de resuscitar antes do julgamento final,
e conquistar a minha liberdade sem pagar
resg�te ...Quanto às respostas que devo ás
tuas interrogações, vamos á uma casa, e as

receberás. Emquanto caminhamos, conta-me
o que tens feito.
Francisco contou como tinha deixado A­

rezo para matricular-se na eschola de Pisa,
e como tinha-se transferido para Carpentras,
acompanhando Convennola, O tio ii1terro­
g-ou-o sobre os acontecimentos dados na

familia,dUl'ante sua ausencia. Francisco sa­

tisfez-lhe a curiosidade, aliás justissima.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quem diz o que quer, ouve Q que
não quer.

Quem cospe para o ar, cahe-Ihe no

rosto.

Quem tem telhado de vidro, não a-'
tira pedradas no do visinho.

Quem boa cama fizer, ri'ella se dei-
tará.

Quis potest capere, capiat.­
Vamos ao caso.

A maior das desgraças é a falta rie memo­

ria. Aquelle que da natureza não teve em

partilha a felicidade de possuir esta tão util
como apreciavel qualidade, está subjeito a

f'nganos--c atê a mentir.

Ha quasi dous annos um procurador por
devoção da sra. de Lourdes julgou-se offeu­
dido em seu melindre religioso- fanatico
pela publicação de uma traducção do mila­

gTe de Lourdes interpretado e explicado por
homens de espirito esclarecido e desprove­
uido c não como pretendeo impingil-o I) fa­

natismo, c resolveo chamar a contas o liber­
tino que tivera a petulancia de fazer tal tra­

ducção.
Em um furibundo artigo farto de pala­

vrões, mas oco de sentido, fallando de tudo
menos no que podia aproveitar á sua inten­
ção devota, fulminou com doestes e insultos
o desditoso traductor, que, mais por passa­
tempo do que com a intenção de fazer' 1)1'0-
paganda, fizera e publicara aq uella traduc­

ção, qut:' tanto sobresaltou a consciencia do

religioso procurador. Chamou-o até igno­
rante, lembrando-lhe a sentença de S. Agos­
tinho: «Prius legere et postea scribere: e ou­

tras quejandas amabilidades que, não raro,
lhe suggere sua fertil imaginação.seu irmo­
cente e devoto coração.
Para terminar �L bem elaborada e philoso­

phica peça de architeotura, formulou tres

preposições, que se comprometteo a desen­
volver e d.scutir, o que não realisou por lhe
faltar o folego.
E pensão sem duvida que aquelle famoso

artigo, protestando energico contra a here­
sia foi autenticado com o respeitavel nome

do sublimado e autorisado autor? Pois não!
Assim em elle tolo de apresentar-se de ros­

to descobertoL .. Pensou corno os Mestres da

Synagoga, quando diziâo, para se desculpa­
rem de uma vida que não era das mais ex­

emplares: «Fazei o que vos ensino e não fa­

çais,o que eu faço.: e «afivelou a mascara

de satanaz». como qualquer peccador, tran­

sformou-se«em raiz de testas de ferro»,escon­
dco-se bem embrulhadinho na «capa do ano­
nymo» e tornou-se tambem sorigem do can­

cro terrível daimprensa.»
D'esta vf'.� não foi o homem corajoso-foi

0 ... 0 ... 0 anonymo !! Tempora mutantur et
nos mutamus in illis.

E seria a primei ra vez q ne pecea va?Qual!
Nem foi a primeira e nem fi ultima. Tem,
como todos os mortaes, seus momentos de
l'aquezaj pOI' isso, quando tem as costas

quentes, dà como darnnado; mas quando

falla por conta própria, é mais cauteloso-é

prudente.
Deixem-u'o pois que é de paz-não mette

medo-s-é manso; todavia será bom que não

abuse da paciencia do
Cacete.

Declarações
o abaixo assignado deolara que nesta data

entra sua casa de negocio em liquidação.
Tendo organisado uma sociedade, nesta

praça, sob a firma de Rosa, Neves & Medei­

ros para o cornmercio de seccos e molhados,
carne secca e outros artigos, e com casa fi­

lial no Rio Grande para commissões e con­

signações, espera que a nora firma me­

reça a protecção de seus amigos c fregue­
zes.

Julgando nada dever nesta praça c fóru

della, pede a quem se julgar seu credor, que
apresente sua conta que será paga no acto

da apresentação, dando para isso O praso de

trinta dias.
Desterro, 2 de Janeiro de 1884.

Manoel 'Th.orn.a.z da IfOJQ_,

AGRADECIMENTO

Custodio Alves de Oliveira [ausente] e sua

mulher Maria do Patrociuio Alves de Olivei­

ra, naturaes d'esta provinoia, extremamente
penhorados para com o distinctissimo c cari­

doso medico, exm. sr.dr. Diocleciano da Cos­

ta Doria, pelo tratamento acima de todo o

elogio que fez na segunda dos declarantes, a I

qual.soffrendo de um tumor immensoem um

seio, esteve por vezes ás portas da morte.de
onde foi arrancada, abaixo de Deus, por a­

quelle humanitario medico.solicito em com­

parecer, quer de dia. quer de noite, todas as

vezes que sua presença era reclamada, pelo
estado desesperador da declarante, c tudo is­

to por puro espírito de philantropia c cari­

dade, por quanto, sendo pobres, nunca po­
derião retribuir condignamente os'extraordi­
narios esforços de s. ex.: faltarião ao mais

sagrado dos deveres, qual é a gratidão,silnão
viessem por este meio significar a s. ex. o

muito reconhecimento que, por aquelle mo­

tivo, lhes vai u'alma.

Fazendo votos a Deus para que tão gran­
de e expoutaneo beneficio seja compensado
por longas prosperidades,pela maiorfelicida­
de a acompanhar sempre e sempre a s.=ex. e
sua exm. familia, os declarantes pedem-lhes
ainda desculpa de terem por este modo of­

fendido sua reconhecida modestia.
Desterro, 28 de janeiro de 1884.

mesmo sr. Jacques Blum.

Desterro, 25 de Janeiro de 1884.

ECIniLio ljiu, n.
Jo .],0 L' &1::;:' dI:: S .1.J&dCL n.h.a. (J.ondún

o abaixo assignado declara que ficou com

todo o activo e passivo da firma Blum
&Saldanha e exonerados de qualquer respon­
sabilidade presente e futura para comsigo

,

a extincta firma
Desterro, 25 de Janeiro de 18B4.

Jo.cqu.ee B[ L67T/.;.

Nós abaixo assignados declaramos que
dissolvemos amigavelmente a sociedade que
tinhamos nesta praça sob a firma de Blum &
Saldanha em negocio de fazendas,joias e per·
fumarias, ficando todo o activo e passivo da
referida firma a cargo do sr. JacquesBlum e

exonerados os abaixo assignados de toda a

. responsabilidade presente e futura para com
i

VENDE-SE
uma pequena casa de negocio em

um dos melhores pontos desta Capi­
ta], e b�Il?-.afreguezada. Ouerntpre­
tender.dirija-se a esta Typographta
que será informado

23 de Janeiro de 1884

ZES PEREIRAS
Grande sortimento de mascaras,

Especiaes para os denodados ZÊSPE­
REIRAS.

No armarinho de

Romao Junior
Rua do Principe 45

VENDE-SE
uma boa casa, com exeellentes commodos
para numerosa farnilia , sita à Rua do Prin­
cipe n. o 81. Para tratar com a Viuva Nas- .

cin.ento.

Aviso ao Commercio
Os infra assignados participão aos seus

freguezes e amigos desta e de outras praçai'i.
que, desta data em diant.e; en.h·a em liqui­
dacao sua casa comrnercial sita á rua do

Principe, n. ID, Loja da Estrella, c para
de prompto a r�alisarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mail'
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas.
pap�l para �orrar casas, objectos para esori­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baratissimos

& JmmB� !� VIrST&
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

CHEGOU
Um sortimento de chapéus para Senhoras

ULTIlVL\ MODA.
Um sortimento de chapéus de pello <1

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GR,AN­

DE VARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fran­

rezas A8 MAIS AROMATICAS.
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CORREIO DA r.cno»

Como é provável que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me-

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de ser�m to-
RICARDO BARBOZA & C.das de primeira qualidade e encommendadas directa-

mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora- Vinho virgem o que ha de superior em 5.°< e 10.°>
dos que não compr.em bisnagas e� outra par�e sem vi-

engarrafado 600 reis. (garrafa)
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que pe- Café moido superior 800 reis (kilo)
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não Fumos desfiados de diversas qualidades a
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe-

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
rem de frente, apreciando o aroma da bisna.ga que é tão Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 E'
bom que. ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no. 2$500 (kílo)fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
pelo aroma do lenço. Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)
Crand.e sortim.ento de bisnaga.s e outros muitos artigos concernente a um

Aonde tem bisnagas baratas emelhores? Arma.zem. cie Seooos e Kolhacios
E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

.. 2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
Quem é o mais sympatico para vender charutos. eigar-

l'OS e bisnagss t
Sem duvida é o BAPrIS1'A. .....

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem 01

mesmo para banhos?
.

' �E' na casa do sympathico BAPTISTA. C
Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >

alguma bisnaga.perguntai-lhes se a com_prou e� c�sa do t:l
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao c0I?-slJ:tms que O
vol-a applique porque yos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

�
queres brincar com bisnagas comrrugo, compre em ca-

�
sa do sympathico Baptista. Z
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma r;

(luzia, isto em casa do sympathico Baptista. �
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e �

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTIsrA

rua do Senado
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Tem sempre um variado sortimento de

CHAPÉOS para Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leqúes, botões t'

enxovaes para casamento e baptisado. '.

Tem sempre um sortimento de calçado para ho-
mens, senhoras e crianças. ,

\ LUIZ RENE&C.
! . f
,

12 Rua do Principe 12
'CURADAS

em poucos dias
com a

LEALIN A,

rernedio sem

izual.1:)

Nada ele lfl-

j ecções,bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes
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